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RESUMO 

Uma das problemáticas à gestão de perdas no abastecimento de água das cidades brasileiras é a falta de 

integração do cadastro técnico ao comercial que dificulta o acesso à informação e ao diagnóstico de falhas. 

Nesse contexto, o georreferenciamento dos cadastros ganha espaço ao possibilitar, por meio de tecnologias 

SIG - Sistema de Informações Geográficas -, a união de dados e arquivos de várias extensões, o controle e o 

tratamento de informações espaciais e tabulares de forma dinâmica. Com base nisso, este trabalho busca 

apresentar, a partir da aplicação em uma região escopo de trabalho da ENOPS Engenharia S/A, as 

multifuncionalidades e as vantagens de se usar ferramentas SIG e outros softwares livres e gratuitos na gestão 

de perdas em sistemas de abastecimento de água. Assim, são demonstradas melhorias nas atividades de: 

georreferenciamento de redes e clientes, simulação hidráulica, detecção e correção de fraudes, pesquisa de 

vazamento, controle de erros cadastrais, troca de hidrômetro, análise de pressões na distribuição, 

estanqueidade e implantação de equipamentos de macromedição e telemetria. As implantações resultaram em 

uma maior disponibilidade de informações, assertividade nas tomadas de decisão, visualização do sistema e 

melhoria de rotinas de gestão diária. 
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INTRODUÇÃO 

Uma das grandes dificuldades encontradas pelas empresas responsáveis pela gestão de redes de água nas 

cidades brasileiras, é fornecer aos órgãos administrativos informações básicas que permitam um conhecimento 

amplo dos problemas que afetam o sistema de abastecimento (Eggers et al, 2008). Associado a isso, o 

crescimento populacional, o uso irracional da água, a carência na manutenção planejada e a falta de um 

cadastro atualizado, que possibilite um conhecimento preciso dos componentes essenciais de uma rede de 

distribuição de água, agravam ainda mais esse contexto (Orestes et al, 2015). 

 

Para garantir a qualidade na distribuição de água, não basta apenas investir em projetos de expansão de redes 

ou garantir um alto percentual de atendimento da população. As empresas de saneamento carecem, após a 

realização de tais serviços, apoiar suas ações em fontes de informações pertinentes, necessárias e suficientes 

para o correto monitoramento das atividades envolvidas na gestão de perdas (Orestes et al, 2015). 
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É comum as concessionárias apoiarem tais ações sobre os cadastros técnico e o comercial. No entanto, não 

existe integração entre essas informações, que são trabalhadas de forma isolada e de acordo com a necessidade 

de cada departamento, levando a companhia a ter perdas no planejamento, coordenação e execução de suas 

atividades. Nesse contexto, gestores municipais voltados ao saneamento começam a despertar para as 

vantagens oferecidas pelo geoprocessamento como ferramenta auxiliar, que possibilita a integração do 

cadastro técnico ao comercial e subsidia à tomada de decisões para uma gestão eficiente (Matos, 2018). 

 

O geoprocessamento pode ser entendido como um conjunto de tecnologias que tem como objetivo coletar e 

tratar informações espaciais para um fim específico, executado por meio de um SIG - Sistema de Informações 

Georreferenciado (Matos, 2018). O SIG é um conjunto integrado de softwares, pessoas e informações que tem 

por finalidade organizar, gerenciar e otimizar as atividades que fazem uso das informações geográficas 

(Eggers et al, 2008). 

 

Diversas plataformas e aplicativos vem sendo desenvolvidos e disponibilizados, permitindo o gerenciamento e 

exploração dos elementos de infraestrutura hidráulica no abastecimento de água e dados comerciais. Nesse 

contexto, este trabalho buscou utilizar as melhores alternativas e software disponíveis para a realização de 

atividades de engenharia voltadas à gestão e ao controle de perdas usando ferramentas SIG. 

 

 

METODOLOGIA UTILIZADA 

Em função da necessidade de favorecer a visualização de informações comerciais e técnicas em uma mesma 

plataforma, de modo a dar melhor subsídio à tomada de decisões de engenharia, foram utilizadas as 

ferramentas/softwares: QGIS®, GisWater®, PowerBI®, EPANET®, AutoCAD®, aplicados conforme passo a 

passo a seguir: 

 

Etapa 1 - construção da plataforma SIG 

1. Cadastramento técnico e comercial georreferenciado do sistema de abastecimento; 

o Armazenamento de informações técnicas em banco de dados integrado a este sistema; 

o Integração com o banco de dados do cadastro comercial, para coleta automática de 

informações; 

2. Simulação hidráulica diretamente na base georreferenciada do cadastro técnico;  

3. Integração com as informações transmitidas a partir de medidores de vazão, incluindo a visualização 

de indicadores de perdas; 

Esta primeira etapa esta resumida no fluxograma da Figura 1 a seguir: 

 

Figura 1- Fluxograma das atividades – etapa 1. 

 
 

Etapa 2 – gestão das atividades/ aplicação SIG 

4. Gestão, acompanhamento das atividades e análise do sistema de distribuição 

o Detecção e correção de fraudes; 

o Pesquisa de vazamento; 

o Controle de erros cadastrais; 

o Troca de hidrômetro; 
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o Monitoramento de pressões na distribuição; 

o Teste de estanqueidade; 

o Índice de perdas. 

Nesta etapa, foram utilizadas ferramentas auxiliares (PowerBI®, Microsft – Tabelas Forms) para gestão das 

atividades em campo e visualização de indicadores de desempenho, conforme detalhado na Figura 2. 

 

Figura 2 – Fluxo de atividades desenvolvidas – etapa 2. 

 
 

 

RESULTADOS OBTIDOS 

 

A implantação da plataforma SIG, incluindo atualização e adequação do cadastro técnico e a integração com 

dados comerciais, permitiu organizar informações por meio de banco de dados e de georreferenciamento. 

Conforme pode ser observado nas figuras de 3 a figura 6, toda setorização, elementos hidráulicos, matrículas e 

ramais são facilmente visualizados e identificados, permitindo inferências, simulações e análises técnicas.  

 

Figura 3 – Setorização. 
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Figura 4 – Cadastro de imóveis, redes e ramais. 

 
 

Figura 5 – Cadastro de elementos hidráulicos. 

 
 

Figura 6 – Cadastro de redes. 
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A integração com o banco comercial permitiu, dentre outras informações, análises da situação do parque de 

hidrômetros (idade, funcionamento, anomalias), sua localização e DMCs prioritários quanto a troca, 

inadimplência, região com maiores faturamentos, registros de ocorrência de vazamentos, situação cadastral 

dos clientes, análise de fraudes, entre outros, conforme figura 7, 8 e 9. 

 

Figura 7 – Detecção defraudes e irregularidades. 

 
 

Figura 8 - Pesquisa de vazamento. 
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Figura 9 – Controle de erros cadastras envolvendo atividades de implantação de rede. 

 
 

Esses resultados possibilitaram a criação de diversos mapas temáticos (por exemplo, modelo digital de 

elevação, distribuição de pressões, matrículas hidrometradas, grandes consumidores, etc), simulação hidráulica 

- considerando diferentes cenários, diagnóstico do sistema de distribuição, entre outros, contribuindo para 

aplicação de diferentes estratégias de gestão. Associada a criação de dashboard e uso de indicadores, a 

plataforma SIG permitiu melhorar o controle e atuação nas atividades em campo, aumentando a produtividade. 

As figuras de 10 a 12 traz algumas aplicações. 

 

Figura 10 – Power BI associado a informações do SIG para controle de fraudes. 
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Figura 11 – Power BI associado ao SIG para controle de atividades envolvendo recadastramento 

comercial. 

 
 

Figura 12 – Acompanhamento dos testes de estanqueidade e setorização. 

 
 

Associado as informações de macromedição e produção via telemetria, foi possível ainda acompanha as perdas 

no sistema, auxiliando quanto a tomada de decisão – figura 13. A simulação hidráulica permitiu fazer análises, 

estudos técnicos e acompanhamento quanto a distribuição de pressões em diferentes fases de implantação 

sendo mais um auxílio quanto a assertividade do projeto executivo. 
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Figura 13 - Índice de perdas. 

 
 

Figura 14 – Simulação hidráulica e controle de projeto. 

 
 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 

A plataforma SIG implementada no escopo deste trabalho mostrou-se multifuncional: é uma ferramenta SIG, 

livre, gratuita e dinâmica – e possui funcionalidades que retratam o espaço urbano, auxiliando na modelagem 

hidráulica do sistema, ao representar os vários elementos hidráulicos por camadas em um arquivo integrado e 

visual. O resultado é a agregação de vários arquivos, extensões e programas que permitem cruzar, filtrar, 
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adicionar e modificar informações dinâmica e simultaneamente, facilitando a gestão, a demonstração e o 

estudo do sistema, além de permite integração com outros sistemas e softwares. 

 

Com isso, foram percebidas melhorias da qualidade das informações obtidas, além de ganho na 

disponibilização, acesso e gestão dessas informações, bem como melhorias no atendimento às demandas 

diárias para o controle de perdas. 

 

 
CONCLUSÕES / RECOMENDAÇÕES 

Neste trabalho, foi possível demonstrar como ferramentas SIG podem ser utilizadas para facilitar a rotina de 

companhias na gestão e controle de perdas em sistemas de abastecimento de água. Através do cadastro técnico 

georreferenciado e da organização das informações cadastrais, foi possível diagnosticar as necessidades de 

atuação do sistema de distribuição de água existente e propor atuações estratégicas e assertivas, baseada em 

estudos de concepção para setorização, simulações hidráulicas, cadastramento e centralização de informações 

operacionais, apoiados na gestão de pressões no sistema de distribuição e gestão de ativos. 

  

Todas as ferramentas utilizadas no escopo desse trabalho são gratuitas, de código fonte aberto e dinâmico, o 

que favorece ainda mais sua utilização considerando os diferentes cenários das empresas que atuam no 

saneamento no Brasil. No entanto, um esforço técnico para converter essas informações e georreferenciar em 

ambiente SIG ainda é um desafio, haja vista muitos cadastros técnicos, quando existentes, ainda são em meio 

físico (mapas e imagens). 

 

Com esse estudo de caso, foi possível transmitir a importância do uso de tecnologias para o aprimoramento da 

gestão e controle de perdas e do desenvolvimento e inovação de softwares livres com código-fonte aberto 

focados no gerenciamento de sistemas de abastecimento de água. 
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